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Ex.mos. Senhores
Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos
Lisboa, 11-09-2012
N.Refª n.º 141/apd/12
Assunto: Fumos de corrupção em Coimbra
Rafael Cifrone está preso preventivamente e tem-se queixado de ter sido vítima de erros judiciários e de torturas. Mas não só. Queixa-se também de ter sido espoliado por advogados. As suas queixas têm assumido a forma escrita e dirigidas às autoridades que entende por competentes. http://iscte.pt/~apad/ACED/ficheiros/cifrone.html
Nem os erros judiciários, nem as torturas, nem a espoliação de reclusos organizada em redes é novidade para quem lida com reclusos. A diferença neste caso é que há uma corajosa assunção de responsabilidades cívicas nas denúncias por parte de Cifrone. É, pois, uma rara oportunidade para a ACED – bem como para as autoridades que queiram combater a corrupção que todos sabemos generalizada, apesar das declarações piedosas de honra pátria desonrada – de seguir o trilho rasgado por este homem, com H grande. 

A sua mais recente posição de que tivemos conhecimento refere-se à questão de saber de que modo a inspecção de finanças poderá estar infiltrada por interesses estranhos à função pública e de que modo a lei é, ou não, para as finanças um guia de acção. Anexamos os documentos escritos pelo próprio denunciante e sugerimos a quem de direito que não minimize a gravidade da situação, nem no seu todo nem neste particular. Estes males são muito espalhados, mais do que permite a força humana para os combater. Havendo aqui uma oportunidade de alguém que dá o corpo e a mente ao manifesto, tratasse de aproveitar a oportunidade e organizar a limpeza que a situação justifique. 
A ACED espera pela iniciativa das autoridades competentes, sabendo que tantas vezes não é esse o ânimo que as orienta. 
A Direcção
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